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Apresentação 

A ADASA vem gradativamente produzindo normativos sobre os serviços de água e de esgoto no 

Distrito Federal, especialmente sobre a questão tarifária e sobre as relações entre o prestador de 

serviços e os usuários. Entretanto, esta Agência Reguladora precisa ainda avançar em aspectos 

ainda não regulados, especialmente no que se diz respeito a sistemas descentralizados que 

utilizam-se de fontes alternativas de água para usos não-potáveis em edificações. Dentre as 

competências da ADASA, estabelecidas pela Lei nº 4.285/2008, estão: 

Art. 7º Compete à ADASA: 

[...] 

III – expedir normas, resoluções, instruções, portarias, firmar termos de 

ajustamento de conduta, por iniciativa própria ou quando instada por 

conflito de interesses; 

IV – expedir os atos regulatórios da legislação superior relacionada às suas 

áreas de competência; 

[...] 

IX – emitir normas objetivando a melhoria da prestação dos serviços, a 

redução dos seus custos, a segurança de suas instalações e o atendimento 

aos usuários ou consumidores; 

Art. 9º Além das atribuições gerais estabelecidas nesta Lei, compete à 

ADASA, especificamente no que respeita a saneamento básico no âmbito do 

Distrito Federal: 

[...] 

VI – disponibilizar estatísticas, indicadores e outras informações relevantes 

para a caracterização da demanda e da oferta de serviços de saneamento 

básico; 

[...] 

§ 2º Além do que dispõe o art. 7º, III, das atribuições gerais desta Lei, a 

ADASA especificamente editará também normas relativas às dimensões 

técnica, econômica e social de prestação dos serviços de saneamento básico, 

incluindo o serviço público de limpeza urbana e de manejo de resíduos 

sólidos urbanos e de drenagem e manejo de águas pluviais urbanas, que 

abrangerão pelo menos os seguintes aspectos: 

 

A Lei nº 4.285/2008 determinou que os serviços públicos de saneamento básico serão prestados 

sob os seguintes princípios: 

Art. 42. Os serviços públicos de saneamento básico serão prestados com base 

nos seguintes princípios fundamentais: 

[...] 

VII – eficiência e sustentabilidade econômica; 

VIII – utilização de tecnologias apropriadas, considerando a capacidade de 

pagamento dos usuários e a adoção de soluções graduais e progressivas; 

[...] 
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XII – integração das infra-estruturas e serviços com a gestão eficiente dos 

recursos hídricos. 

Por fim a Lei nº 4.285/2008 os seguintes deveres dos consumidores dos 

serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário: 

Art. 56. São deveres dos consumidores dos serviços de abastecimento de água 

e esgotamento sanitário, sem prejuízo de outros previstos em normas legais 

e regulamentares: 

I – utilizar, de modo adequado, os serviços de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário, mantendo em condições adequadas as instalações 

internas do respectivo domicílio ou estabelecimento; 

II – colaborar com a preservação dos recursos hídricos, controlando os 

desperdícios e perdas de sua utilização; 

III – observar, no uso dos sistemas de saneamento básico, os padrões 

permitidos para lançamento na rede coletora, responsabilizando-se por todo 

e qualquer dano causado ao sistema e aos recursos hídricos por lançamentos 

indevidos; 

 

A ADASA no exercício de sua competência regulatória pode e deve se municiar de estudos para 

conseguir estabelecer uma estrutura regulatória capaz de incentivar a diminuir a curva do aumento 

da demanda de água tratada, dominando o entendimento sobre as possíveis consequências do uso 

de diversas tecnologias, bem como sugerindo a criação, modificação e execução de políticas 

públicas ou diretrizes voltadas para a racionalização da água, em especial, no que se diz respeito à 

sistemas prediais de água não-potável.  

 

Em virtude do nível de importância que o tema tem ganhado nos últimos anos, em especial nos 

momentos de estresse hídrico, que vem assolando a região sudeste do país, muito se pergunta se a 

estrutura para o reúso de águas cinzas, utilização de águas pluviais dentre outros projetos que 

viabilizam maior eficiência na prestação e no uso dos serviços de abastecimento de água teria 

influências sobre a redução da demanda de água potável, reduzindo os impactos sobre os 

reservatórios de água da região. 

 

Com essas questões em mente, a ADASA busca uma investigação capaz de fornecer o 

embasamento técnico necessário para a prática segura e sustentável do aproveitamento de águas 

pluviais e do reúso de águas cinzas em edificações no Distrito Federal. Este estudo, deverá 

consolidar as informações necessárias para orientar a gestão de sistemas descentralizados que 

fazem o aproveitamento de águas pluviais e o reúso de águas cinzas em diferentes tipologias 

edilícias para diferentes atividades. 

 

Os resultados desta investigação poderão ser traduzidos em um material didático para ser 

publicado em forma de manual, folder ou cartilha, em linguagem acessível ao público leigo, 

abordando os benefícios da implantação de sistemas de aproveitamento de águas pluviais e de 

reúso de águas cinzas, das instalações hidráulicas e dos cuidados necessários para garantir a 

segurança e bem-estar de usuários.  
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A partir das informações sobre a viabilidade técnica, econômica, operacional e ambiental dos 

sistemas prediais voltados ao aproveitamento de águas pluviais e de reúso de águas cinzas, a 

Agência Reguladora será capaz de propor subsídios técnicos para a construção de uma política 

pública ou para estabelecer diretrizes direcionadas à aplicação correta destes sistemas prediais de 

água não-potável, acompanhada de um manual de divulgação e ferramenta de simulação acessível 

ao público geral. 
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1. Introdução  

Água é o recurso mais precioso deste planeta; sustentá-lo, é preservar a vida. Nosso planeta possui 

uma quantidade finita de água doce própria para consumo equivalente a 35 milhões de km³, ou 

seja, apenas 2,5% do volume mundial. Considerando o fato de que 68,7% da água doce mundial 

encontram-se nas calotas polares (24 milhões de km³), e que três quartos de suas fontes renováveis 

são escoados ou perdidos durante enchentes, apenas 90.000 km³ (0,26%) de água doce mundial 

está de fácil acesso para ecossistemas e consumo humano (SHIKLOMANOV, 1993). 

 

Os recursos hídricos fornecem à humanidade, não apenas água para consumo e saneamento, mas 

também para a produção de alimentos, energia, recreação e bens de consumo industrializados 

(BIDLACK et al., 2004). No entanto, na medida em que a população mundial cresce, o mesmo 

acontece com a demanda por água doce. A rápida expansão urbana, industrial e agrícola, tem 

levado à exploração demasiada e a degradação das reservas hídricas mundiais (UN-WATER, 

2006; UNEP, 2006). 

 

Tradicionalmente, os corpos d’água têm sido utilizados como receptáculos para a diluição e 

dispersão de resíduos industriais e esgoto doméstico. Como resultado, o volume de água doce para 

consumo humano está, a cada ano, sendo reduzida pela poluição (UN/WWAP, 2003). Apesar de 

ainda ser difícil prever os impactos climáticos provocados pelo aquecimento global sobre os 

recursos hídricos naturais, estima-se, um aumento de pelo menos 20% no estresse hídrico mundial 

(IPCC, 2001). 

 

O ciclo da água é um processo natural que purifica e reabastece os corpos d’água, porém essa água 

é entregue onde a natureza determina, e não necessariamente onde precisa, nem nas quantidades 

desejadas. Apesar de o Brasil conter a maior reserva hídrica mundial, com uma disponibilidade 

equivalente a 33.000 m³/hab/ano, ela encontra-se desigualmente distribuída pelo país (ANA, 

2007). Setenta por cento desse recurso encontra-se na região Norte do País, onde vivem apenas 

7% da população brasileira. Ou seja, apenas trinta por cento das reservas hídricas do País estão 

disponíveis para 93% da população Brasileira. A alta densidade populacional ligada à baixa 

disponibilidade hídrica tem levado uma série de regiões brasileiras a alcançar níveis preocupantes 

de estresse hídrico (ANA, 2002). 

 

O Distrito Federal começa a apresentar sinais de estresse hídrico. Segundo FALKENMARK & 

LINDH (1976 apud IPCC, 2001) uma região enfrenta estresse hídrico quando sua disponibilidade 

hídrica encontra-se abaixo de 1.700 m³/hab/ano e, de acordo com TUNDSI (2005), a 

disponibilidade hídrica do Distrito Federal é equivalente a 1.555 m³/hab/ano. Uma auditoria 

realizada pelo Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) sobre a gestão de recursos hídricos 

revela que caso não seja tomada nenhuma providência, o Distrito Federal pode ter que lidar com 

problemas de falta de água para o abastecimento da região (TCDF, 2010). 

 

Na medida em que a população cresce (IBGE, 2015), e o consumo de água per capita aumenta 

(CAESB, 2002; CAESB, 2004; CAESB, 2006; CAESB, 2008), a capacidade hídrica para o 

abastecimento de água potável para a população do Distrito Federal está diminuindo, e novas 

fontes de água doce estão tendo que ser extraídas de regiões remotas. Evidentemente, isso é um 
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sinal de que a disponibilidade dos recursos ofertados no Distrito Federal está se esgotando, ou pelo 

menos, se tornando menos abundante. 

 

Aparentemente, a gestão dos recursos hídricos no Distrito Federal está sendo baseada em uma 

abordagem focada exclusivamente na oferta, através da construção de novos sistemas produtores 

de água, conforme o aumento da demanda de água na região. No entanto, para obtermos uma 

gestão sustentável da água no Distrito Federal, é crucial ter uma abordagem mais integrada, 

incluindo estratégias conservadoras de água para o controle e a gestão da demanda de água.  

 

2. Justificativa 

A fim de reduzir a sobrecarga do consumo sobre os recursos hídricos, o uso de medidas 

conservadoras de água tem sido visto como uma estratégia eficaz para a redução do consumo de 

água nas grandes cidades. O uso racional da água em edificações é capaz de promover a redução 

da demanda de água através da conscientização dos usuários, adequação dos processos de 

consumo, eficiência hidráulica e utilização de equipamentos economizadores (ANA et al., 2005). 

Por outro lado, sistemas prediais de água não potável utilizam-se de fontes alternativas como águas 

pluviais, águas cinzas e águas residuárias para uso em fins não potáveis após seu tratamento 

(SANTANA & AMORIM, 2007). 

 

Embora uma variedade de estudos foram realizados em relação ao consumo doméstico de água e 

sua conservação nas edificações residenciais (LOH et al., 2002; THACKRAY et al., 1978; 

WEBSTER, 1972; ZHANG & BROWN, 2005), nenhum deles incorporou uma análise 

socioeconômica dos usos-finais do consumo doméstico de água entre as diferentes tipologias 

residenciais. No Brasil, a caracterização dos usos-finais do consumo doméstico de água ainda está 

na sua infância e dados generalizáveis ainda não foram produzidos. Um estudo analisou um 

apartamento de baixa renda em São Paulo (ROCHA et al., 1998), outro estimou os usos-finais do 

consumo de água para duas casas (GHISI & FERREIRA, 2007), três prédios residenciais (GHISI 

& OLIVEIRA, 2007) e BARRETO (2008) realizou medições em sete residências em São Paulo 

com faixa de consumo mensal entre 15-20m3/mês. 

 

Há uma carência de dados específicos para os usos-finais do consumo doméstico de água para 

residências de baixa, média e alta renda para as diferentes tipologias residências brasileiras. Existe 

também, uma falta de informação em relação ao consumo doméstico de água e as características 

tipológicas residenciais brasileiras, aspectos comportamentais sobre o consumo de água e o nível 

de conscientização dos moradores sobre questões hídricas e de conservação de água. 

 

Para avaliar o desempenho de diferentes estratégias conservadoras de água e identificar soluções 

viáveis voltadas à redução do consumo de água nas edificações, é fundamental quantificar o 

consumo de água em seus usos-finais e compreender como essa água está sendo utilizada pelos 

usuários. A caracterização dos usos-finais do consumo doméstico de água possibilitou uma série 

de investigações sobre o potencial de redução do consumo de água de uma série de estratégias 

conservadoras de água e os custos-benefícios envolvidos (MADDAUS, 1984; GRIGGS et al., 

1998; ENVIRONMENT AGENCY, 2000; MAYER et al., 2004; PATTERSON, 2004). No Brasil, 

os estudos realizados até hoje têm sido limitados à economia de água gerada utilizando sistemas 
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de aproveitamento de águas pluviais (GHISI, 2006; JÚNIOR et al., 2008) e de águas cinzas (GHISI 

& FERREIRA, 2007; GHISI & OLIVEIRA, 2007) no setor residencial. 

 

Uma série de estudos foram realizados para caracterizar os usos-finais do consumo de água e sua 

conservação em edificações comerciais, institucionais e públicos no exterior 

(ex.:DZIEGIELEWSKI et al., 2000; FARINA et al., 2011; SURRENDRAN, S.; WHEATLEY, 

1998; WAGGETT & AROTSKY, 2006). Essa caracterização dos usos-finais do consumo de água 

em edificações não-residenciais possibilitou uma série de investigações sobre o potencial de 

redução do consumo de água para uma série de estratégias conservadoras de água e os custos-

benefícios envolvidos (GRIGGS et al., 1998; HEANEY PASCHKE et al., 2002; MADDAUS & 

MADDAUS, 2004). 

 

Porém, apesar da vasta experiência internacional, a caracterização dos usos-finais do consumo de 

água no Brasil ainda está na sua infância e dados generalizáveis ainda não foram produzidos. Até 

aonde vai a literatura, a análise dos usos-finais do consumo de água em edificações não-

residenciais no Brasil têm se limitado a padarias em São Paulo e Juazeiro (GOMEZ & ALVEZ, 

2000), edifícios públicos (KAMMERS & GHISI, 2006) e escritórios (PROENÇA & GHISI, 2010) 

em Florianópolis. Os estudos voltados à conservação de água em edifícios não-residenciais têm 

sido limitados à identificação do potencial de redução do consumo de água em instituições de 

ensino (FASOLA et al., 2011; MARINOSKI & GHISI, 2008; SILVA et al., 2006), hospitais 

(ILHA et al., 2006) e posto de gasolina (GHISI et al., 2009).  

 

Evidentemente, há uma carência de dados específicos no que se diz respeito aos usos-finais do 

consumo de água das diferentes categorias do setor comercial, institucional e público. A literatura 

demonstra que existe também, uma falta de compreensão sobre a relação entre o consumo de água 

e características tipológicas, tipo de ocupação e comportamento de usuários. Para identificar 

soluções viáveis voltadas à redução do consumo de água em edificações não-residenciais, é 

fundamental buscar a caracterização dos usos-finais do consumo de água das diferentes categorias 

dos setores comerciais, institucionais e públicos, e compreender sua correlação com as 

características tipológicas das edificações, sua ocupação e comportamento dos usuários. 

 

3. Objetivos 

O objetivo geral desta pesquisa é de analisar a viabilidade técnica, econômica, operacional e 

ambiental de sistemas prediais voltados ao aproveitamento de águas pluviais (AAP) e ao reúso de 

águas cinzas (RAC) em edificações residenciais e não-residenciais (edificações comerciais, 

institucionais, públicas e industriais) do Distrito Federal. Mais especificamente, este estudo 

pretende:  

 Apresentar os requisitos mínimos para a instalação predial e manutenção de diferentes 

sistemas AAP e RAC (viabilidade operacional); 

 Identificar as possíveis configurações e instalações hidráulicas de sistemas AAP e RAC 

em novas edificações, assim como apresentar soluções para a adaptação de edificações 

existentes (viabilidade técnica); 

 Estimar o potencial de redução do consumo de água potável pelo aproveitamento de águas 

pluviais e pelo reúso de águas cinzas em diferentes cenários de instalação predial 

(viabilidade ambiental); 
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 Realizar uma análise custo-benefício para os diferentes cenários, apresentando o período 

de retorno de investimento (payback simples), valor presente líquido e o custo incremental 

médio em R$/m³ de água economizada (viabilidade econômica); 

 Apresentar os possíveis impactos financeiros da concessionária; 

 Oferecer os subsídios necessários para elaboração de pulicas públicas ao projeto de 

lei/normativo relativo ao AAP e RAC da ADASA; 

 Elaborar um material didático para ser publicado em forma de manual, cartilha, folder ou 

equivalente, em linguagem acessível ao grande público. 

 

 

4. Metodologia 

Com o intuito de atingir os objetivos traçados acima, a metodologia desta pesquisa está dividida 

em cinco etapas: i) Análise de viabilidade de sistemas AAP e RAC em edificações residenciais; 

ii) Elaboração de material didático para edificações residenciais; iii) Análise de viabilidade de 

sistemas AAP e RAC em edificações não-residenciais; iv) Elaboração de material didático para 

edificações não-residenciais; e v) Programa de simulação para o site da ADASA.  

 

 

4.1. Análise de viabilidade de sistemas AAP e RAC em edificações residenciais 
A análise de viabilidade de diferentes sistemas de aproveitamento de águas pluviais e de reúso de 

águas cinzas em edificações residenciais será composta pelas seguintes etapas: 

 

Etapa 1.1: Viabilidade Operacional 

Nesta etapa, será realizado um levantamento do estado da arte em sistemas de aproveitamento de 

águas pluviais e de reúso de águas cinzas, considerando seus aspectos legais e normativos, saúde 

e segurança dos usuários, composição e instalações hidráulicas, tratamento, dimensionamento, 

critérios de qualidade da água para fins não-potáveis e de efluentes descartados nas redes urbanas 

e, com isso, apresentar os requisitos mínimos para a instalação residencial e manutenção de 

diferentes sistemas AAP e RAC. 

 

Etapa 1.2: Viabilidade Técnica 

Como ponto de partida, será realizado um levantamento quantitativo das principais características 

tipológicas de edificações residenciais e sua faixa de renda (baixa, média e alta) no Distrito Federal 

e, com isso, será possível compor um modelo representativo de cada tipologia residencial 

conforme faixa de renda familiar para análise. Em seguida, será realizado um levantamento 

qualitativo para caracterizar os usos-finais de água em edificações residenciais das diferentes 

tipologias e faixas de renda no DF. Estes indicadores de consumo serão inseridos em cada modelo 

representativo. Baseado no modelo representativo de cada tipologia edilícia, será analisado as 

possíveis configurações e instalações hidráulicas de sistemas AAP e RAC em novas edificações, 

assim como apresentar soluções para a adaptação de edificações existentes (viabilidade técnica) e, 

com isso, será possível montar diferentes cenários para análise. 
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Etapa 1.3: Viabilidade Ambiental 

Baseado nos modelos representativos desenvolvidos na Etapa 1.2, será realizado simulações do 

desempenho de diferentes sistemas AAP e RAC para identificar o potencial de redução do 

consumo de água potável pelo aproveitamento de águas pluviais e de reúso de águas cinzas dentro 

de diferentes cenários de instalação (futuras edificações e edificações existentes). Ao extrapolar 

estes dados à escala urbana, será possível verificar, dentro do estoque de edificações residenciais 

do Distrito Federal, as reduções dos impactos ambientais relativos ao abastecimento de água 

potável (reduções na vazão de extração de água dos recursos hídricos locais) e, consequentemente, 

do volume de esgoto produzido.  

 

Etapa 1.4: Viabilidade Econômica 

Para cada cenário estabelecido na Etapa 1.2, será necessário estimar o custo capital, o custo 

operacional e as economias geradas pela instalação de diferentes sistemas AAP e RAC para uma 

análise custo-benefício apresentando o período de retorno de investimento (payback simples), seu 

valor presente líquido e o custo incremental médio em R$/m³ de água economizada. Com isso, 

será possível identificar quais são os sistemas viáveis para cada tipologia residencial, conforme 

faixa de renda familiar, apresentando indicadores de conservação de água. Ao extrapolar os 

resultados obtidos à escala urbana, os benefícios financeiros gerados na redução da demanda de 

água (custos relativos à produção e distribuição de água potável e da coleta e tratamento de 

esgotos) poderão ser verificados. 

 

Etapa 1.5: Políticas Tarifárias  

Nesta etapa, será apresentado possíveis soluções referentes a adoção de políticas tarifárias sobre o 

aproveitamento de águas pluviais (ressarcimento da concessionária pelos serviços de tratamento 

do esgoto gerado a partir do efluente lançado no sistema urbano) e da adoção de tarifas 

diferenciadas voltadas ao estímulo do aproveitamento de água pluvial e reúso de águas cinzas em 

edificações residenciais. 

 

 

4.2. Elaboração de material didático para edificações residenciais 
A elaboração do material didático para edificações residenciais será composta pelas seguintes 

etapas:  

 

Etapa 2.1: Manual do Aproveitamento de Águas Pluviais em Edificações Residenciais  

Com base no levantamento do estado da arte em sistemas de aproveitamento de águas pluviais e 

nos resultados da pesquisa, será elaborado o primeiro fascículo do material didático, ilustrado e 

com linguagem acessível ao público leigo a ser publicado pela ADASA com ISBN (eletrônico ou 

impresso). Este material didático apresentará todos os critérios mínimos para a instalação predial 

e manutenção de diferentes sistemas AAP, assim como seus aspectos legais e normativos, de saúde 

e segurança dos usuários, composição e instalações hidráulicas, tratamento, dimensionamento, 

critérios de qualidade da água para fins não-potáveis e de efluentes descartados nas redes urbanas. 
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Etapa 2.2: Manual do Reúso de Águas Cinzas em Edificações Residenciais  

Com base no levantamento do estado da arte em sistemas de reúso águas cinzas e nos resultados 

da pesquisa, será elaborado o segundo fascículo do material didático ilustrado e com linguagem 

acessível ao público leigo a ser publicado pela ADASA com ISBN (eletrônico ou impresso). Este 

material didático apresentará todos os critérios mínimos para a instalação predial e manutenção de 

diferentes sistemas AAP, assim como seus aspectos legais e normativos, de saúde e segurança dos 

usuários, composição e instalações hidráulicas, tratamento, dimensionamento, critérios de 

qualidade da água para fins não-potáveis e de efluentes descartados nas redes urbanas. 

 

 

4.3. Análise de viabilidade de sistemas AAP e RAC em edificações não-

residenciais 

A análise de viabilidade de diferentes sistemas de aproveitamento de águas pluviais e de reúso de 

águas cinzas em edificações não-residenciais será composta pelas seguintes etapas: 

 

Etapa 3.1: Viabilidade Operacional 

Nesta etapa, será realizado um levantamento do estado da arte em sistemas de aproveitamento de 

águas pluviais e de reúso de águas cinzas, considerando seus aspectos legais e normativos, saúde 

e segurança dos usuários, composição e instalações hidráulicas, tratamento, dimensionamento, 

critérios de qualidade da água para fins não-potáveis e de efluentes descartados nas redes urbanas 

e, com isso, apresentar os requisitos mínimos para instalações não-residenciais e manutenção de 

diferentes sistemas AAP e RAC. 

 

Etapa 3.2: Viabilidade Técnica 

Como ponto de partida, será realizado um levantamento quantitativo das principais características 

tipológicas de edificações não-residenciais no Distrito Federal e, com isso, será possível compor 

um modelo representativo das principais edificações comerciais, institucionais, públicas e 

industriais para análise. Em seguida, será realizado um levantamento qualitativo para caracterizar 

os usos-finais de água das principais edificações comerciais, institucionais, públicas e industriais 

no DF. Estes indicadores de consumo serão inseridos em cada modelo representativo. Baseado no 

modelo representativo de cada tipologia edilícia, será analisado as possíveis configurações e 

instalações hidráulicas de sistemas AAP e RAC em novas edificações, assim como apresentar 

soluções para a adaptação de edificações existentes (viabilidade técnica) e, com isso, será possível 

montar diferentes cenários para análise. 

 

Etapa 3.3: Viabilidade Ambiental 

Baseado nos modelos representativos desenvolvidos na Etapa 3.2, será realizado simulações do 

desempenho de diferentes sistemas AAP e RAC para identificar o potencial de redução do 

consumo de água potável pelo aproveitamento de águas pluviais e de reúso de águas cinzas dentro 

de diferentes cenários de instalação (futuras edificações e edificações existentes). Ao extrapolar 

estes dados à escala urbana, será possível verificar, dentro do estoque de edificações não-

residenciais do Distrito Federal, as reduções dos impactos ambientais relativos ao abastecimento 

de água potável (reduções na vazão de extração de água dos recursos hídricos locais) e, 

consequentemente, do volume de esgoto produzido.  
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Etapa 3.4: Viabilidade Econômica 

Para cada cenário estabelecido na Etapa 3.2, será necessário estimar o custo capital, o custo 

operacional e as economias geradas pela instalação de diferentes sistemas AAP e RAC para uma 

análise custo-benefício apresentando o período de retorno de investimento (payback simples), seu 

valor presente líquido e o custo incremental médio em R$/m³ de água economizada. Com isso, 

será possível identificar quais são os sistemas viáveis para cada tipologia não-residencial, 

apresentando indicadores de conservação de água. Ao extrapolar os resultados obtidos à escala 

urbana, os benefícios financeiros gerados na redução da demanda de água (custos relativos à 

produção e distribuição de água potável e da coleta e tratamento de esgotos) poderão ser 

verificados. 

 

Etapa 3.5: Políticas Tarifárias  

Nesta etapa, será apresentado possíveis soluções referentes a adoção de políticas tarifárias sobre o 

aproveitamento de águas pluviais (ressarcimento da concessionária pelos serviços de tratamento 

do esgoto gerado a partir do efluente lançado no sistema urbano) e da adoção de tarifas 

diferenciadas voltadas ao estímulo do aproveitamento de água pluvial e reúso de águas cinzas em 

edificações não-residenciais. 

 

4.4. Elaboração de Material Didático para Edificações Não-Residenciais 
A elaboração do material didático para edificações não-residenciais será composta pelas seguintes 

etapas:  

 

Etapa 4.1: Manual do Aproveitamento de Águas Pluviais em Edificações Não-Residenciais  

Com base no levantamento do estado da arte em sistemas de aproveitamento de águas pluviais e 

nos resultados da pesquisa, será elaborado o terceiro fascículo do material didático, ilustrado e 

com linguagem acessível ao público leigo a ser publicado pela ADASA com ISBN (eletrônico ou 

impresso), respeitando a autoria dos pesquisadores da UnB. Este material didático apresentará 

todos os critérios mínimos para a instalação predial e manutenção de diferentes sistemas AAP, 

assim como seus aspectos legais e normativos, de saúde e segurança dos usuários, composição e 

instalações hidráulicas, tratamento, dimensionamento, critérios de qualidade da água para fins não-

potáveis e de efluentes descartados nas redes urbanas. 

 

Etapa 4.2: Manual do Reúso de Águas Cinzas em Edificações Não-Residenciais  

Com base no levantamento do estado da arte em sistemas de reúso águas cinzas e nos resultados 

da pesquisa, será elaborado o último fascículo do material didático ilustrado e com linguagem 

acessível ao público leigo a ser publicado pela ADASA com ISBN (eletrônico ou impresso), 

respeitando a autoria dos pesquisadores dos pesquisadores da UnB. Este material didático 

apresentará todos os critérios mínimos para a instalação predial e manutenção de diferentes 

sistemas AAP, assim como seus aspectos legais e normativos, de saúde e segurança dos usuários, 

composição e instalações hidráulicas, tratamento, dimensionamento, critérios de qualidade da água 

para fins não-potáveis e de efluentes descartados nas redes urbanas. 
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5. Resultados Esperados 

Para a primeira fase, Edificações Residenciais (12 mêses), prevê-se a entrega dos seguintes 

produtos: 

1. Levantamento do estado da arte em sistemas de aproveitamento de águas pluviais e de 

reúso de águas cinzas em edificações residenciais, considerando seus aspectos legais e 

normativos, saúde e segurança dos usuários, composição e instalações hidráulicas, 

tratamento, dimensionamento, critérios de qualidade da água para fins não-potáveis e de 

efluentes descartados nas redes urbanas; 

2. Requisitos mínimos para a instalação residencial e manutenção de diferentes sistemas AAP 

e RAC; 

3. Possíveis configurações e instalações hidráulicas de sistemas AAP e RAC em novas 

edificações, assim como apresentar soluções para a adaptação de edificações existentes; 

4. O potencial de redução do consumo de água potável pelo aproveitamento de águas pluviais 

e de reúso de águas cinzas dentro de diferentes cenários de instalações residenciais (futuras 

edificações e edificações existentes); 

5. As reduções dos impactos ambientais relativos ao abastecimento de água potável (reduções 

na vazão de extração de água dos recursos hídricos locais) e, consequentemente, do volume 

de esgoto produzido pelo AAP e RAC em edificações residenciais no DF; 

6. Análise custo-benefício para os diferentes cenários, apresentando o período de retorno de 

investimento (payback simples), valor presente líquido e o custo incremental médio em 

R$/m³ de água economizada em edificações residenciais; 

7. Os benefícios financeiros gerados na redução da demanda de água (custos relativos à 

produção e distribuição de água potável e da coleta e tratamento de esgotos) pelo AAP e 

RAC em edificações residenciais do DF; 

8. Manuscrito referente ao material didático para edificações residenciais. 

 

Para a segunda fase, Edificações Não-Residenciais (12 mêses), prevê-se a entrega dos seguintes 

produtos: 

1. Levantamento do estado da arte em sistemas de aproveitamento de águas pluviais e de 

reúso de águas cinzas em edificações não-residenciais, considerando seus aspectos legais 

e normativos, saúde e segurança dos usuários, composição e instalações hidráulicas, 

tratamento, dimensionamento, critérios de qualidade da água para fins não-potáveis e de 

efluentes descartados nas redes urbanas; 

2. Requisitos mínimos para a instalação predial e manutenção de diferentes sistemas AAP e 

RAC em edificações não-residenciais; 

3. Possíveis configurações e instalações hidráulicas de sistemas AAP e RAC em novas 

edificações, assim como apresentar soluções para a adaptação de edificações existentes; 

4. O potencial de redução do consumo de água potável pelo aproveitamento de águas pluviais 

e de reúso de águas cinzas dentro de diferentes cenários de instalações não-residenciais 

(futuras edificações e edificações existentes); 

5. As reduções dos impactos ambientais relativos ao abastecimento de água potável (reduções 

na vazão de extração de água dos recursos hídricos locais) e, consequentemente, do volume 

de esgoto produzido pelo AAP e RAC em edificações não-residenciais no DF; 
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6. Análise custo-benefício para os diferentes cenários, apresentando o período de retorno de 

investimento (payback simples), valor presente líquido e o custo incremental médio em 

R$/m³ de água economizada em edificações não-residenciais; 

7. Os benefícios financeiros gerados na redução da demanda de água (custos relativos à 

produção e distribuição de água potável e da coleta e tratamento de esgotos) pelo AAP e 

RAC em edificações não-residenciais do DF; 

8. Manuscrito referente ao material didático para edificações não-residenciais. 
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